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Resumo - Barbacenia paranaensis é uma espécie da fa-
mília Velloziaceae que ocorre no Estado do Paraná, de 
hábito rupícola e saxícola, incluída na lista de plantas 
raras do Brasil. Possui sementes pequenas, as quais 
necessitam de alguns padrões para que a germinação 
ocorra, tais como luz e temperaturas. Assim, objeti-
vando avaliar a germinação de suas sementes foram 
elaborados tratamentos com quatro diferentes tem-
peraturas (20ºC, 25ºC, 30ºC e 20 - 30ºC) em duas 
condições de luz (luz constante e ausência de luz), 
analisados num delineamento inteiramente casualiza-
do em arranjo fatorial (4x2) com quatro repetições 
de 25 sementes cada. Foram consideradas as variáveis 
primeira contagem de germinação, germinação final 
e índice de velocidade de germinação, sendo possível 
concluir que a temperature ótima para germinação 
das sementes de Barbacenia paranaensis está na faixa 
de 25ºC e 30ºC.
Palavras-chave - Luz. Escuro. Temperatura. Fotoblas-
tismo.

Abstract - Barbacenia paranaensis is a species of 
Velloziaceae family that occurs in the State of Paraná, 
on the list of rare plants in Brazil, rupicolous and 
saxicolous habit. Its seeds are small, with your affec-
ted germination behavior, a fact that demand well de-
fined patterns for germination occurs, among which 
photoblastism and specific temperatures. The objec-
tive was to evaluate the germination of their seeds at 
different temperatures with the presence and absence 

of light. The treatments consisted of four different 
temperatures (20°C, 25°C, 30°C and 20-30°C) in 
two light conditions (constant light and the dark), 
using a completely randomized design in a factorial 
arrangement (4x2) with four replicates of 25 seeds 
each. The following variables were analyzed: first cou-
nt, final germination and germination speed index. It 
is possible to concluded that the optimum tempera-
ture for germination of Barbacenia paranaensis seeds 
is in the range of 25°C and 30°C.
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Recebido em: 04 de outubro de 2016.
Aprovado em: 20 de dezembro de 2016.

1 INTRODUÇÃO

O gênero Barbacenia possui cerca de 100 es-
pécies, com distribuição pela América Central, 
Venezuela, Planalto Central brasileiro e pelo Estado 
do Paraná (MELLO–SILVA, 2004), sendo Barbacenia 
paranaensis L. B. Sm uma das representantes da fa-
mília Velloziaceae que ocorre no Estado do Paraná 
(MELLO-SILVA, 2013). A espécie está incluída na 
lista de plantas raras do Brasil e é pouco estudada, 
com grande carência de informações a seu respeito 
(MELLO-SILVA, 2009).

Barbacenia paranaensis apresenta hábito rupícola 
e saxícola, estabelecendo-se em paredões secos, ro-
chosos e com baixa densidade de plantas ao seu redor, 
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dificilmente sendo encontrada em solos horizontais 
(LUZ, 2014). A espécie possui floração com carac-
terísticas típicas da família Velloziaceae (SAZIMA, 
1978), com pico de florescimento ocorrendo apenas 
uma vez ao ano, durante os meses mais quentes e chu-
vosos (LUZ, 2014).

Suas sementes são pequenas, com cerca de três 
mm de comprimento e barocóricas, com dispersão 
por gravidade devido à posição pendente de seus 
frutos em paredões rochosos (LUZ, 2014). O tama-
nho reduzido das sementes de B. paranaensis pode 
afetar aspectos ecológicos da espécie, incluindo 
aqueles que possuem relação direta com seu com-
portamento germinativo (LEISHMANN et al., 
2000; MOLES et al., 2005), pois são sementes exi-
gentes quanto às condições ambientais para a ger-
minação, incluindo fotoblastismo e temperaturas 
específicas (GRIME et al., 1981).

Luz e temperatura são considerados fatores am-
bientais importantes no controle da germinação e a sua 
interação influencia diretamente no estabelecimento 
das plântulas (BASKIN; BASKIN, 1988; GHERSA; 
BENETH-ARNOLD; MARTINEZ-GHERSA, 
1992). Em geral a luz é necessária para a germinação 
de sementes pequenas (BEWLEY; BLACK, 1994), 
como é o caso da B. paranaensis. A temperatura, por 
sua vez, pode influenciar na velocidade e na porcen-
tagem de germinação, uma vez que cada espécie apre-
senta uma temperatura mínima, máxima e ótima para 
a germinação de suas sementes (BEWLEY; BLACK, 
1994; MARCOS-FILHO, 2005).

Sendo assim, com o presente trabalho se objeti-
vou avaliar a germinação de sementes de Barbacenia 
paranaensis em diferentes temperaturas na presença e 
ausência de luz, bem como avaliar o índice de veloci-
dade de germinação.

2 MATERIAIS E MÉTODOS/METODOLOGIA

A pesquisa foi conduzida no Laboratório de 
Análise de Sementes do Departamento de Fitotecnia 
e Fitossanitarismo da Universidade Federal do 
Paraná, em Curitiba-PR, no período de maio a junho 
de 2014. Foram utilizadas sementes de B. paranaensis, 
provenientes da localidade denominada Salto Santa 
Rosa, no município de Tibagi - PR. As sementes fo-
ram acondicionadas em sacos de papel Kraft e arma-
zenadas em ambiente controlado, com temperatura 
de 18°C e 50% de Umidade Relativa do ar. antes da 
instalação do experimento.

2.1 Teste de germinação
As sementes foram distribuídas sobre papel ma-

ta-borrão, acondicionado em caixas plásticas tipo 
gerbox transparentes (11,0 x 11,0 x 3,5cm), so-
bre quarto folhas de papel filtro 6,5 g, umedecido 
com água em quantidade equivalente a 2,5 vezes a 
massa do substrato seco, mantidas em germinador, 
sendo combinados os fatores temperatura e luz. As 
sementes foram incubadas a 20ºC, 25ºC, 30ºC e 20 
- 30ºC sob luz branca constante em germinadores 
tipo Mangelsdorf e B.O.D. (Biochemical Oxigen 
Demand), bem como na ausência de luz por meio 
do uso de caixas plásticas tipo gerbox envoltas com 
papel alumínio. A luz branca foi fornecida por meio 
de lâmpadas fluorescentes existentes na porta dos 
germinadores e a temperatura de cada germinador 
era mantida por sensores previamente calibrados 
para cada temperatura do estudo. A umidade do 
material foi mantida com o uso de borrifadores de 
água no momento da avaliação diária, sempre que 
necessário. Vale ressaltar que o experimento condu-
zido no escuro recebeu uma incidência de luz no 
momento da avaliação diária. Na avaliação do teste 
de germinação utilizou-se como critério as Regras 
para Análise de Sementes (BRASIL, 2009).

2.2 Primeira contagem de germinação
Determinada a partir de avaliações diárias do 

teste de germinação, considerando como primeira 
contagem o dia em que houve o pico máximo da in-
cidência de sementes germinadas, segundo o critério 
plântula normal estabelecido nas Regras para Análise 
de Sementes (BRASIL, 2009).

2.3 Índice de Velocidade de Germinação (IVG)
Conduzido em conjunto com o teste de germi-

nação, realizando-se avaliações das plântulas diaria-
mente, a partir do surgimento das primeiras plântu-
las normais, sendo a contagem final estabelecida pelo 
momento em que a incidência de plântulas se encer-
rou. O IVG foi calculado pela fórmula proposta por 
Maguire (1962).

Os tratamentos foram constituídos por quatro 
diferentes temperaturas (20ºC, 25ºC, 30ºC e 20 - 
30ºC) em duas condições de luz (luz constante e au-
sência de luz). Os dados obtidos em cada teste foram 
analisados de acordo com um delineamento inteira-
mente casualizado, em arranjo fatorial (4 x 2) com-
posto por oito tratamentos com quatro repetições de 
25 sementes cada. 
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A homogeneidade das variâncias dos tratamen-
tos, para cada uma das variáveis estudadas, foi veri-
ficada pelo teste de Bartlett e para as variáveis cujas 
variâncias foram homogêneas aplicou-se análise de 
variância e o teste de Tukey ao nível de 5% de signifi-
cância para comparação de médias.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pela análise de variância percebeu-se interação 
entre as fontes de variação (luz e temperatura) para 
todas as variáveis estudadas, demonstrando que estas 
são dependentes. Considerando-se os fatores isolada-
mente, houve diferença significativa ao nível de 1% 
de probabilidade para primeira contagem e índice de 
velocidade de germinação, não havendo diferença sig-
nificativa para a porcentagem de germinação.

A primeira contagem de germinação ocorreu no 
11° dia após a semeadura, quando foram constatados 
59% e 61% de germinação, respectivamente com as 
temperaturas de 25 ºC e 30 ºC e na presença de luz, 
sem que houvesse diferenças estatísticas entre eles, 
que foram superiores aos resultados observados com 
as temperaturas de 20 ºC e 20-30 ºC, onde não se 
observou germinação (Tabela 1). Na ausência de luz 
só germinaram aquelas sementes submetidas à 30 ºC 
(Tabela 1).

Tabela 1 - Médias obtidas para primeira contagem de germina-
ção em sementes de Barbacenia paranaensis L. B. Sm., na presen-

ça (P) e ausência (A) de luz, Curitiba-PR, 2014.

Temperatura
Luz 20ºC 25ºC 30ºC 20-30ºC Média
P 0,0 aB 59,0aA 61,0aA 0,0aB 30,0a
A 0,0 aB 0,0 bB 37,0 bA 0,0aB 9,0 b

Média 0,0 C 29,0 B 49,0 A 0,0 C
Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na li-
nha não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey ao nível de 
5% de significância.

Os resultados apresentados mostram que as in-
terações dos fatores físicos do ambiente, como tem-
peratura e luz, podem influenciar no estabelecimento 
de plântulas (BASKIN; BASKIN, 1988; GHERSA; 
BENETH-ARNOLD; MARTINEZ-GHERSA, 
1992), uma vez que existe uma amplitude desses fato-
res na qual as sementes podem germinar (BEWLEY; 
BLACK, 1994; SMITH, 1975). Cada espécie pos-
sui limites de temperatura mínima, ótima e máxima, 
sendo que a temperatura ótima propicia a máxima 
porcentagem de germinação em menor tempo, en-

quanto que sob as temperaturas mínima ou máxima 
há baixo índice de germinação (BEWLEY; BLACK, 
1994; MARCOS-FILHO, 2005).

Em muitas espécies a presença de luz favorece a 
germinação das sementes, como foi o caso da B. para-
naensis, dando a entender que, em um primeiro mo-
mento ela poderia ser considerada fotoblástica positi-
va. No entanto, ao avaliar os resultados, notou-se que 
nas temperaturas de 20ºC e 20-30ºC (Tabela 1) não 
houve a interferência da luz na primeira contagem de 
germinação, permitindo inferir que B. paranaenses é 
indiferente quanto ao fotoblastismo, porém por rece-
ber uma pequena quantidade de luz no momento da 
avaliação, fica a dúvida da afirmação se a luz pode ter 
interferido neste resultado.

O experimento foi encerrado 24 dias após sua 
implantação, sendo constatado que a porcentagem 
de germinação de sementes de B. paranaensis, na pre-
sença de luz, não apresentou diferença significativa 
para todas as temperaturas analisadas, diferentemente 
do observado em primeira contagem. Já na ausência 
de luz, a temperatura de 20-30°C (97,00%) dife-
riu estatisticamente apenas da temperatura de 20°C 
(82,00%) (Tabela 2).

Tabela 2 - Médias obtidas para porcentagem de germinação 
em sementes de Barbacenia paranaensis L. B. Sm., na presença 

(P) e ausência (A) de luz, Curitiba-PR, 2014.

Temperatura
Luz 20ºC 25ºC 30ºC 20-30ºC Média
P 93,0aA 85,0aA 91,0aA 80,0bA 87,0a
A 82,0bB 94,0aAB 90,0aAB 97,0aA 91,0a

Média 88,0A 90,0A 91,0A 89,0A

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na li-
nha não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey ao nível de 
5% de significância.

Ao analisar a germinação ocorrida nas diferentes 
temperaturas quanto à presença ou ausência de luz, 
apenas as temperaturas de 20°C e 20-30°C diferiram 
estatisticamente entre si, enquanto que as demais 
não apresentaram diferença significativa (Tabela 2). 
Na temperatura de 20°C observou-se maior porcen-
tagem de germinação na presença de luz (93,00%), 
enquanto que na alternância de temperatura (20-
30°C) a maior porcentagem de germinação foi ob-
servada na ausência de luz (97,00%) (Tabela 2). 
Essa condição permite abrir uma discussão sobre o 
fotoblastismo das sementes de B. paranaensis uma 
vez que poderiam ser consideradas fotoblásticas po-
sitivas bem como indiferentes, uma vez que a luz 
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pode ter interferido no processo germinativo de suas 
sementes no momento em que foram realizadas as 
avaliações diárias, sendo com isso necessário realizar 
novos experimentos com delineamentos específicos 
para este tipo de avaliação.

Garcia e Diniz (2003), estudaram o compor-
tamento germinativo de três espécies da família 
Velloziaceae e as caracterizaram-nas como fotoblásti-
cas positivas, visto que a luz interferiu no processo 
germinativo. Já Soares e Garcia (2007), ao realizarem 
testes germinativos de sementes de Vellozia gramínea, 
também da família Velloziaceae, possibilitou classifi-
ca-la como fotoblásticas neutras.

Com relação à temperatura de germinação, 
B. paranaensis é semelhante à Vellozia leptopeta-
la (Velloziaceae), visto que sua germinabilidade foi 
alta e estatisticamente semelhante, na faixa de 20ºC 
a 30ºC, na presença da luz (GARCIA; JACOBI; 
RIBEIRO, 2007). Este amplo intervalo de tempera-
turas observado para a germinação de B. paranaensis 
propicia alta capacidade de estabelecimento da espé-
cie em campo, aumentando suas possibilidades de 
sobrevivência e competição em relação àquelas que 
germinam em faixas mais restritas de temperatura 
(SOARES; GARCIA, 2007).

De modo geral, as altas porcentagens de germi-
nação em faixas amplas de temperaturas observadas 
em sementes de B. paranaensis (20ºC, 25ºC, 30ºC 
e 20º-30ºC) (Tabela 2) e de outras espécies da famí-
lia Velloziaceae (25ºC a 40ºC) (GARCIA; JACOBI; 
RIBEIRO, 2007), sob luz, indicam adaptação destas 
espécies as áreas sujeitas a altas radiações solares e 
grandes flutuações circadianas de temperatura, reve-
lando a capacidade que sementes dessas espécies para 
tolerar e germinar sob intensas variações diárias de 
temperatura do substrato (GARCIA; DINIZ, 2003; 
GARCIA; JACOBI; RIBEIRO, 2007; MENEZES; 
GIULIETTI, 1986).

Em se tratando do índice de velocidade de 
germinação, para todas as temperaturas analisadas, 
os melhores resultados foram obtidos na presença 
de luz, exceto para a alternância de temperatura 
(20-30°C) a qual não apresentou diferença esta-
tística (Tabela 3). Na presença de luz o melhor ín-
dice de velocidade de germinação foi obtido nas 
temperaturas de 25 e 30°C (1,75 e 1,86 respecti-
vamente). Já na ausência de luz, a temperatura de 
30°C apresentou o melhor índice (1,66), diferindo 
estatisticamente apenas das temperaturas de 20 e 
20-30°C (Tabela 3).

Tabela 3 - Médias obtidas para índice de velocidade de germina-
ção (IVG) em sementes de Barbacenia paranaensis L. B. Sm., na 

presença (P) e ausência (A) de luz, Curitiba-PR, 2014.

Temperatura
Luz 20ºC 25ºC 30ºC 20-30ºC Média
P 1,09aB 1,75aA 1,86aA 1,14aB 1,46 a
A 0,74bC 1,40bAB 1,66bA 1,21aB 1,25 b

Média 0,92 C 1,58 A 1,76 A 1,18 B

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na li-
nha não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey ao nível de 
5% de significância.

Ao comparar os resultados da primeira conta-
gem de germinação com os da germinação (Tabelas 
1 e 2), nota-se que a temperatura afeta tanto a ca-
pacidade como a velocidade de germinação. As se-
mentes possuem a capacidade de germinar dentro 
de uma determinada faixa de temperatura, porém 
esta influência no tempo necessário para se obter 
a porcentagem máxima de germinação (BEWLEY; 
BLACK, 1994). De acordo com os resultados apre-
sentados, nota-se que temperaturas elevadas aumen-
tam a velocidade de germinação, enquanto tempera-
turas mais baixas reduzem-na e alteram a uniformi-
dade de emergência da raiz primária (CARVALHO; 
NAKAGAWA, 2000).

De modo geral, pôde-se observar que as semen-
tes de B. paranaensis responderam mais rapidamente 
ao processo germinativo nas temperaturas de 25°C 
e 30°C, na presença de luz (Tabela 1); foram cons-
tatadas altas porcentagens de geminação, acima de 
80%, independente da condição (temperatura e luz) 
testadas (Tabela 2), e na presença de luz a velocidade 
de germinação foi maior, exceto quando se utilizou 
temperatura alternada (Tabela 3). Tais informações 
são importantes para subsidiar testes de germinação 
com a espécie e inferir sobre seu comportamento 
germinativo em condições naturais, possibilitando a 
compreensão de caracteres relativos à sua ecologia. 
Segundo Cheib (2009), a capacidade de determinar o 
momento ideal para a germinação das sementes é de 
suma importância, visto que ele interfere no aumento 
da probabilidade de sucesso da germinação, sendo o 
tempo necessário para que a semente germine um dos 
fatores que determinam este momento.

4 CONCLUSÃO

A faixa de temperatura ótima para a germinação 
das sementes de Barbacenia paranaensis é de 25ºC e 
30ºC. A primeira contagem de germinação pode ser 
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realizada em aproximadamente 11 dias transcorridos 
do início do teste, encerrando-se com a contagem fi-
nal de germinação após 24 dias.
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